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MISÉRIA!
Bem razão teve o tenador Vicente

Alves, de saudosa memória, quando
sentenciou que Sobral «era uma terra
ingovernável*. Pará corroborar esta as-
sersão temos um caso bem oaracte-
ristico, effeito, cuja cavsn é o calor.ca
imounidadeem que os responsáveis pela
administração politica da cidade vão
deixando uns lautos regoltites de

quem nào podem prescindir nas -agita-

ções partidárias.
3mbora constrangido em ir dizer lá

tora que o governador da ctdade de
Sobral fora agredido e injuriado no
desempenho de funcyões inherentes ao
seu cargo,oão podemos silenciar o facto,

q» equipara a nossa .cidade a uma nesga
authentica-do reino de AÜ< Babá, por*
que aqui tem muitos homens de respon-
habilidade capases de negai o amanhã
à critica da historia.

Nó dia 16 do fluente, o sr. dr. Pre-
feito muncipal, passando em revista
os pesos do mercado publico, cons-
tantemente accusatios de fraudulençias,
ap chegar á banca do marchante Ray-
mundo Frota Cavalcante, escrivão da

policia,; tentando apreénder-ltie os pe^
sosppor não terem conierido com os
da 

'prefeilura' 
ponderou esta que o dr;

prefeito não podia aprehender-lhe os
pesos e sim multai o, no que estaria
prompto a obedecel-o, mas não con-
"senteria 

qu« lhe levassem os peso.,
naquella hora'de maior movimento no
talhe 0 dr. prefeito, que jà havia
aprehendidn pesos de diversos outro*
marchantes, não querendo abrir uma
excepção, insistiu e o sr. Frota, sac-
çandh de um revolver, em attitude
hortíi, declarou termiaantemeote que
íaria fogo se o dr. prefeito ousasse pôr
á mão em um dos pesos e mimoseu-c
£om algumas palavras injuriosas. O dr.

prefeito, ante a insólita aggressão, re-
solveu abandonar os pesos fraudulen-
tos, como a melhor solução naquella
dura contingeocia.
.Apesar de ser jurisprudência fir-
mada no tribunal da opinião publica,

de que um absurdo não justifica ou-
tro, o sr. dr. Prefeito resolveu res-
pondec uma violência com outra, e as-
sim determinou que o seu a aggressor
não mais uiercádejaria carne no mer»
cado municipal e no mesmo dia inde-
feria- lhe o requerimentoJle uma licença
para abater uma rez e fez postar no
mati*<ioii'0 duas praças a fim de evitar'
qüe o sr. Raymundo levass* a effeito
a ameaçii de abater a rez sem licença.
No dia Seguinte., constando ao sr. dr.
Prefeno que o marchante interdicto
eslava no mercado cortando carne,
mandou o fiscal com a • força publica
tutimal-o a retirar a "ante, visto como
uào sendo elle locatariòde nenhuma das
bancas municipaes e nem tendo licença
para abater gado, não podiar estar no
mercado. Desobedecendo o sr. Frota
eaa ordem, permaneceu oa sua banca
para evitar a venda da carne, uma
praça de policia até ás 3 horas da
tarde, quando a carne em estado de
putretacçã.) foi retirada, á força, do
mercado e ínsineradã fora da cidade,
de aceordo com o àrt. 75 combinado
com art. 81 do God. de Posturas mu-
nicipaes. 0 sr. dr. Prefeito prohibiu
tambem que o sr. Antônio Frota, ir-
mão de Rnymundo Frota, que alliás
foi quem desarmou este na- oceasião
da aggressão, continuasse a abater gado
uo oussío mercado. Pouco ou nada
entendemos da jurisprudência munici-
pai, mas, pela razão do bom senso,
base de todos os direitos, entendemos
que as providencias da Prefeitura aão
podem attingir a pessoa do sr. Antor-
nio Frota, sem ferir o espirito do
nosso pacto fundamental. Ouvimos que
o sr. Antônio Frota impetrou um
cliabeas-corpus» para puder livremente
exercer a Sua profissão, mas que o
mesmo lhe íoi negado, dizem, uns, e
que todo-s os juizes e supplentes jura-
iam süspeiçã.». affirmam outros.

Em'qualquer outro paiz, mesmo na
Rússia do sr. Lenine, o sr. Raymundo
Frota teria commettido os crimes pre*
?istos no Cod. Penal, cujo minimo
da pena seriam dois annos de prisão,
demissão do cargQ que oecupa, a bem
ào 6erviço publico e impedido de du-

rante a vida exercer qualquer -funcç&ó
publica; mas em compensação o seu ir-
mão encontraria quem'lhe desse a «ha-
beas-corpus», que por qualquer forma
lhe foi aqui negado.

Podemos, pôretr, affirmar que aqui
o sr. Raymundo Frota nada soffrerá
porque tem direitos adquiridos no bolo
do favoritismo politico e mesmo por*
que crescido numero de responsáveis
pela adminisiração desta cidade dese*
jam^coagir o sr. dr. Prefeito demittir-
se, a fim de dar.o logar a um amigo
do peilo, que melhor do que s. s. seja
dócil e obediente à voz apoqueutada
das conveniências partidárias. Confia-
mos, porem, que isto não acontecerá,
porque ao lado sr. dr. Prefeito, estão,
com algumas restricçôes, o honrado sr.
dr. João Thomé e a parte sã da socie-
dade sobrálense*

Os males do sangue e do pulm&o cons-
tituem a grande maioria das listas da
mortalidade diária do Brasil. Grande nu-
mero de casos devem-se puramente ao
deseunido; pois, sempre apresentam-se si-
guaes qne indicam a falia de medicação
intelligente e apropriada. Para combater
esaas moléstias milhares de pessoas em-
pregam regularmente a pamosa, «Emulsão
de Sccott», cujos grandes alcances tem se
comprovado pela experiência de muitos
annos. Tomando em tempo este medica-
mento poupar-ss-á dinheiro e muitos sof
íri mentos, como conseqüências naturaes
de longas doenças.

Conselhos e insirucçde.
;~A0S-
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Agricultores
( Publicação do governo do Estado )

Continuação
Maneira de criar os parasitas

da lagarta rosea.
Basta que arranjes um quartinho perto

do algodoal e prepares do seguinte modo:
fecha muito bem todos os buracos da
parede, faz com lona ou papel gresso um
torro por baixo do tèlheiro de modo que
não fique buraco algum por onde possa
passar a mariposa da lagarta rosea; deixa

uma janella bem aberta para que entrem
bastante ar e luz no quartin ho, porém
tapa toda a • bertura da janella com tela
de arame de 6 malhas no minimo por
centímetro ou flló ^çujos buracos sejam
bastantes largos para deixar passar os
parasitas e não as mariposas. Alem disso,
o quartinho deve ter uma porta quo deve
fechar muito benij isto é, de modo que
não deixes uma fenda ou abertura por
onde possam fugir à tardinha as mari-
posas. Preparado assim o quartinho ou
compartimento. para os parasitas, como
procederàs para erial-os t

Todos os dias irás ao algodoal e"colhe*
ràs capulhos verdes ou estragados e bo-
taras todos dentro do tal quartinho, «De-
ves ter todo o cuidado para que nin-
guem abra esse quartinho ou deposito
de maçãs estragadas depois do pôr do
sol, porque dessa hora ern diante as mat
riposas que sahiram das maçãs, começam
a voar e procuram sahir do quartinho. *
Se abrires pois a porta nessa oceasião
ellas tadas fogem e vão para o algodoal».
Durante o dia ellas flcam pousadas sobre
os capulhos ou nos cantos escuros do
quartinho de sorte que, com cuidado
póde abrires a porta para despejar mais
capulhos. A porta ficando bem fechada
depois do pór rio sol. as mariposas que
estão no quartinho procuram fugir pela
janella («que tem a tela de arame ou filo»,
ficam pousadas pelo lado de dentro e não
pód9m fugir. O mesmo não acontece com
o.s parasitas que sahirsm «Jas lagartas
doentes, Esses voam em direcção à jerièlla,
porém, como tôm o co-po menor que o
das uuriposaíi, podem fügip p ra o al--
doai passando po? znivtu» malhas da
tola ou do filo.

Durante toda a colheita teràs esse cui-
dado de criar os ..parasitas. Deves sempre
durante o dia examinar bem o quarto
para vêr si ha alguma abertura por onde
possam passar mariposas~â~ noitft.

«Finda a colheita», quando não. tive-
res mais um só capulho em teu roçado,
podes «Hesinfectar ou expurgar esse quar-
tinho que deve estar eheio de mariposas».
Para isso deves arranjar panellas de ferro
ou de barro, onde adespejaràs dentro um
kilo de enxolre em pedra; Leva depois
a panella para dentro do quartinho e
derrama tobre o enxofre um pouco de
espirito para queiraal-o. Deves ter o cui-
dado de pôr essa panella no chão,
em cima da terra, ou de uma pedra
chata, si o chão, for de medeira.
Quando "o enxofre começai queimar fe-

cha a porta e a'janella télada que deixaste
sempre aberta durante todo o tempo da
colheita, e deixa o quartinho cheio de
fumaça do enxofre durante 3 horas pelo
menos. No fim desse tompo abre a porta e
deixa a fumaça sahir e então junta e retira
todas as mariposas que devem estar mor-
tas, faz com todo esse lixo ama fogueira
de modo a queimar todas as maçãs. O que
te aconselho é, como vésj uma coisa que
podeii fazer quasi sem gastar d'nheiro e
que te dará grande lucro, porque soas-
sin talvez possas colher mais da meta-
de da quantidade de algodão que.peideras
ue não procederes desse modo.

(Cont.)

0 Vinho Cieòsotado, reconstitue os
enfraquecidos, em pouco tempo.

¦rn tititititim*in——«——— i^oi*ww»i*nilWJ m*tf—

«CORREIO DE MASSAPÉ»

E' este o titulo de um hebdoma»
dario que, com a ultima alvorada com.-
memorativa da liberdade dos povos,
surgiu na visinha cidade de .Massapô,
por cujo progresso e adeantamento se
batem herobamente os illustres cava-
lheiros João oPoute, dr. Gomes da
Frota e Vicente Aguiar Souza.

Formato regular e leitura variada,
o «Correio de Massapê», posto qne
outros nomes figurem na ?ü& direcção
e redação, è o produeto valioso do
esforço másculo de João. Ponte, que
/na dàleiasâo dò prògréissò d.'e Massapê",
sabe, como um verdadd-o ;par!:ano,
âuperar todos os obstáculos e'attingir
á meta do ideal. Aos maüsapeenses,
parabéns; ao «Correio»^k-a^V 

~ViíU"é

muita' prosperidade*-
i

CEROULAS 
e pyjamas—CASA

ESTERLLA. £ i
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Reclamações do povo
—<Q,uero por intermédio d'c A Luc-

ta>>, reclamar contra uma indecência
das muitas desta terra que me esti
prejudicando» — assim falou nos um
respeitável cidadão da nossa elite.

•—Apesar da imprensa nesta terra

mÊm i^.-JÉ Ei.---'2-_-5_f-_55.
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Acção de DaMqo
Auetor— Coronel João de Souza Martins
rGq — 0 Estado do Ceará. >
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Continuação

•Outro notavei jurista,k-kgesihl} Pe-Í
Teira,, nos traz apoio igual, dòüiniíándo;

aPara os poderes públicos mtre nó^.
basta que o Estado não torne effsctiva

¦-ra promessa constitucional de garantir
à inviolabilidade da vida^ liberdade o
propriedade individual, contida no art. j

.72 da Gonst. Federal, ,para que seja j^considerado violador dessa promessa, |
Incida na responsabilidade civil e fique
obrigado à indemnização.
~«E ttancamente, de outro m*do ficará
'¦a-promessa constitucional redusida a
letra morta, pelo menos em partt? :
porque o. residente tío Brasil, perma
neceràj afinal de contas, exposto cons-;
tantemente às violenci is e- excessr-s dos
funcionários, para cujas paixões e inte-
resses não forem freio a cunscieneia
do d9ver e o respeito as suas próprias
funeções» (Aeo. de perdas de Damnos,

Não' ha negar que no caso sub judice
9 Estado faltou A promessa constitucional.

O seu representante violou essa promessa
procedendo de modo contrario ao direilo
e nã<> «iimprndo o dever prescripto por
lei, n<> exercício da sua funeção, de que
uzou mal, causando avultado dam no ao
A. (Ooo GÍvíÇ art. 15).

Com effrfitd. Que_Jei ha neste páiz
que permitta, nas condições sabidas, a
destruição da propriedade'alheia? -

N«io uíanda antes a lei, como se vio
que á propriedade seja garantida em to-
da a plen.lude ?

Foi, portanto, contraria ao direito a
quella destruição que lei nemhuma auto-
risava: e houve falta no dever prescrip-
to p(..r lei, e.n se não garantir a propn-
e ad^, como a lei mania,

Qu' r isso dizer que o Estado inoidio
em culpa, pois ô exactamente na infra-
3gão i.i o dever jurídico que consiste a
culpa, em qualquer de suas feições, po-
sitiva ou negativa, da acçãa ou da omissão

Reproduzindo a lição autorisada dos
mestres, assertamos em outra parte :

¦-, :^«No conceito áa culpa está contida' substancialmente a idéia do dever ju-

ri dico. E' este, determinada li*
nha de condueta a observar; a culpa
vem a ser o desvio injustificado, dessa
linha.

«Nesse sentido lato, culpa é a vio-
lação do dever preexistente, é «todo

abandono, todo o desvio voluntário de
uma t.egn» por parte dé quem devia se-
guil-a; toda acção injusta, toda a vio-

ação de um dever jurídico, mesmo
com dolo», (Chironi Golpa GoDtr, n..

-1,'not 1.; Beviláqua, TA Gerai do Di-
reito Civil, § 71 n.: 2.' G de kendon-
ça, Qbrig.fVL.' 448)».
a culpa acarreta, como correlativa, a

obrigação de imdémnizar e mal causado
E' da lei:
«Aquelle que, por acção ou omissão
voluntária, negligencia ou imprudência.
vialar-direito, ou causar prejuiso a ou-
trem fica obrigado a reparsr o damno»
(God Civil, arte 159
Dessa obrigação não ha razão releván-"te, 

de direito ou de facto, que liberte o
Estado do Ceará no caso presente.

Allegam, é corto, os-seus dignos e mui
doutos patronos, que «segundo ^a versão
ceai o commandante da força se vio na
contingência de reagir contra a aggressão
violenta e inopinada do A. no exercicio
do direito de defesa que assisto a todo
homem ainda que envergué a modesta
farda de soldado».

Mas a prova dos autos não diz isso e
sim que, atacado inesperadamente em sua
casa.,.-.-.d;;A; não oppoz resistência .algum»
correndo, era fuga precipitada, para esca-
par à morte

Este, sim, o faoto real, « não sa oon-

cebe, por inverosimü e absurdo, o proce-
dimento oppcsto, isto èò que o A. o seu
aggregado e a creada velha e doente,
únicas pessoas que se achavam na oasa
no momento do ataque, promovessem a
allegada aggressão violenta e inopinada,
eontra uma força, policisil de cem praças.

Alliàs ninguém neg.-sria ao A. o.Ureito
que era até um dever civico tamb m, de
defender a sua Vida e a sua propriedade,

Mas a verdade é que não h-uvef da
parte do A, âggressào nem resistência que.
entretanto, se verificadas, não legitimar!-
am jamais o saque, os incêndios pratica-
dos bem.a justificativa de uma necessida-
de ineluctavel para as operações da "or-
ça/ ou sua defesa; quando ella jà se ha-
via assenhoreado das casas, sem obstacu-
lo qualquer.

Não ficaria pois, na hypothese, dirimi-
da a responsabilidade do Estado.

Sem duvida é direito do Estado, e de
primacial importância exercer a policia;
mas esse direito encontra limites nos di-
reitos individuaes do cidadão juridieamen-
te intransponíveis sem o ônus da respon«
sabílibade.

De molde para o caso exemplifica o'in-
signe Sonrdzt:

fL'Etat, exe'-çant les droits de police
qui lui appaniennent, soit à titre pré-
vent:f sotr pourT* recherche des deli-
ts et contraveníions, est respotísable
des »bus dè pou voir acf.es illegaux im-
prudeme^ ou ntgligenoes des ses agen-
ts»(Tr»itó du la respons-biütè 11 n. 1310
Nem se apegue como ohjecçâo o exad-

verso à distieção i ntre «ctos de império,
e actos da gestão» pois alem de que na

melhor doutrina,, se ha abandonado seme-
lhanto distincçâo nãotf foi ella acolhida
na lei pátria, mui precisa aliás na deter-
minàçSo da responsabilidade civil do Esta*
do tCod. Civil árt 15)

Repetio a lei escripta a droutrina mais
sã e corrente que oontra não é sinão esta.
resumida nas linhas seguintes, do preelaro
Lacerda de Almeida, pelas quaes tambem
se mostra nào ser applicavei ou cabível
na espécie sujeita a distincçâo alludida.

Pontifica o notavei civilista.
«Outros distinguem entre actos pratica-
dos jure gèàfiorres e actos praticados
jure imperit; áquelles são os de carac*
ter administrativo, estes os de caracter
politico, áquelles estão sujeitos a apre- -
ciação, exame e veredictum dos tribií-
naes que os podem declarar illegáes
injustos e oflfensivos e pois suceptivejs
de rep&raçâo civil pela indemnisação do \
damnoi estes os actos de caractar poli-

tico. como emanados qüe são do poder so-
l^erano, e?capam aflsealisação, critica e jul-
gamento por parte de outro poder'

«Para outros, flnalmeut3, e esta ó a
nòssà opinião, nada importa a questão
distinguir entre funções, administração
e funções políticas do Estado, este ó
absolutamente responsável por quaes-
quer actos de seus funei-m-oiog. Primei-
ramente não sâo somente ^unçõ^s de
ratureza dada quo estão Sob a acção a
tutella da justiça e do Dir^üo, s^nãô

¦ t.<das as 'unç.ies do EsUd^ mesmo £s
p.iíliCiòâs, mesmo os aour. dt àoferaniaí
«O «-onoeito de soberania n > sentido
antigo acabou, riem mesmo a leié *ob«-
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•er um pregador no deserto, estamos,
ás süás ordens. De que se trata ?

—-De frente á minha casa tom uma
R> publica (muito parecida com a Re-
publicado Brazil) e os republicanos*
costumam cotKsetvar-se horas e horas1
na sala da frente em trajos menores
• até chegam á janella com ceroulas
sem camisa.
..!—Realmente é isto um grande abuso
e alô ;constitue crime. Penso que
o sr. tiraria bom resultado queixando-
¦e á policia i

—Qual policia I Já ouvi mais de
uma pessoa queixar se de que indo a
esta repartição, encontra o seu chefe
nos mesmus trajos eoutra os quaes"es<-
tou teclamado.

reito do credor aceionar a tof7os con-, politica desta cidade ó a tamiMa Sa-
junet^mente ou a cada um delles, isola-! boy a, da qual faz parte o exmo. sr. dr
damente, ao sou alvedrio, sem quejior j joâo ..'Tbu.iré, sob cujo patrocínio fò>.
isso soífra o vinculo obrigicional diini-
nuição de sua 'effieaiiiíi jurídica ( 3 Bovi-
bqua Obrfgs § 24; hoje mais o Üoú.
Civil. art. 904) .

«Esses princípios não admittem ox-
copçáo por ser o Estado um dos su-

jeitos cu;responsáveis da obrigação solida-
ria.'

«Hije jà ninguém põe em duvida
essa verdade, tào corrente na doutrina
quão reiterada nos arestos da júris-

sBegisto Social
ram lançadas aa cundidatn-vs José
Gentil o Rubens Monte. ISTinguetn,
porem, nesta cidade, acredúà que esse

ANNIVERSARIANTRS

i Hoje, a prendada senhorita Marisi-
gesio lenha nascido do cérebro vácuo*I nha Figueiredo de Paula Pessoa
dos chefes irarretas de Sobral, itira-
pazes de arcar contra a vontade do
Executivo estadual e a opinião publica
é unanime em acreditar qu3 um br8çb
tprtexde .Fortaleza lhes apontou esse
caminho a srguir, tanto mais quando

f¦''•Escrophulas, fistulas, espinha, cu-
ram-se usando o depurativo do sangne
«Elixir de Nogueira» do pharmaceuti-
co chimico SILVEIRA.

9#
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rana para decretar a injustiça e flrir o
direito* Nemhum correctivo ha contra
esse mal, nas circunstancias actuaes
senão » rev<*gaçã*> da lei mà por outra
lei melhor. O regimen norte-amer.cano
poré:n com o seu sistama de poderes
limitados, coma attribuição conferida à
Suprema'Corto do guardar a Constitu-
içao e velar pelos direitos e llberda-
des populares põe em evidencia no
terreno pratico essa .verdade.
«Nem os actos do poder legislativo escs
pam ao conhecimento o veredictum
dos tribunaes, os quaes no caso qus
lh>s é sujeito podem decretar a in-

• constitucioiialidad»! da lei, reconhecer
o direito por. ella ferido e dar jus a re-
páração do damno por parte do Estado.

«©esVa.riò; acoeitos como eslão por
nosso direito esses princípios, DESAP-
PARECEU a distmcç o feita por vários
auioreres a que aeima nos temos- refe-
rido. O próprio poder juai-áiario,por meio
do qual se exercita a acçào reparadora
do direito offendido, não eslà iminune em
suas decisões dos effeito desse regimen
salutar.

«Os erros dos tribunaes já encontram
- promessa de* reparação na lei, a qual

proclama desse modo o dogma da fa-
--bllitk-rie-Xl-iiidamental de todos os appa-

reihos qus 
-"a-prudenuia humana tem

engenhado para tJv>oi}7.ii'.em factos esso
ideal que quebra todos ps ffiolfll&j o pai-
ra sobre todas as organizações -—a jüs-
tiça—.

«Quanto aos actos das autoridades
administrativas, a responsabilidade do
Estado está entre nós garantidapor lei
e por julg-tdos doi tribunaes» (Lacerda
de Almeida. Pessoas jurídicas, 8 8)

,jComo ci'-ri'.-y-boraçao a essa doutrina - vários
tem sido os julgados de nossos, tribu naes,
codemnatorios do Estado,por atos de seus
agentes em matéria de policia local, obri-
gando a indemnisação dos damnos causa-
dos. Taes; entre outros, o Ace. das Gama-
ras Reunidas dá Corte de Appellação do
Rio de Janeiro; de 17 de Janeiro de .1901
e os Ace d> S. Tribunal Federal, de 2J
de Junho de 1906 e 14 de Julho de 1910
aquelle na Rev. de Jurisp, vol, lo< pag,
182; estes na Rev. de Dir., vol. 17, pag,

O Argumento quo estamos preven:ndo
; cahirã portanto, ao peso da trais radical

\ improc'deniiia.,-
Tambem não colhe o argumento de que

pelos, factos da causa, por isso que assu-
mera caracter delictuoso, a responsabili
dado deve kèrà não do Estado, mas pes
soai exclusiva do agente que os praticou
ou consentiu na sna pratica.

A' idêntica arguição jà explicamos al-
gures:

aE>-se argumento, porém, embora o
app^reKte apoio da lei, é inteiramente
destituído de procedência.

% «A responsabilidade civil do agente
~cjü' funcionário publico coexiste eom a

dó* Estado; uma não exclua a outra; li-
gam-se, pelo contrario, numa perfeita
solidariedade.
«l^íS-^brígações ex-dí licto ou quas>i ex«
delicto ô etta, al às a regra geral (Coii
Pen.;)," art. 69. § Unico; Lacerda Obri
g-< § 8 Rudelot Metinan. obrigs. n.
3l7. èyaòcreõéhta-se, o Cod. Civil Bra-
sil, art. 1518).

«Ora, nas obrigações solidárias ó di-

Pr«SãoCdignos 
de nota estes ^ndaroé¥pÍWK *"tePÍorea atfi.mavam sem

tos de um brilhante julgado do S¦ !nefthuma reserva,-que nao haveria
Tribunal Federal': 

', eleição em nenhum dos municípios
»E' pois, o caso d*e responsabilidade que constituam o segundo

civil do Estado pelos actos dos funecio-
narios que no exercício de suas funcções
lesam direitos de terceiro

«Se a lesão assume caracter criminal,
«a responsabilidade pertence tanto ao
(uncoionario como ao poder» que o pre-
poz no serviço em questão, ficando ao
lesado a escolha do responsável. So for
accionado o poder competente, «a esto

d stricto,
qua fosse

Amanhã, o nosao venerando amigo TM.
Arthur da Frota, probo commerciaule
nesta praga.—O joven Christovão Capote. I

-•-A exma. sra dona Fraueiaquinhaj
Frota Coelho, digna esposa do nosso
amigo Colbert Coelho.

Â 26, a senhorita Lniza Carvalho
Bastes

A 27, o sr. Oriano Mendes.
SARAUScomo unico meio de evitar

eleito o candidato democrata drRubens
Monte. Se õ gesto dos 

'marretas fosse
de faclo um gesto-de al ti v--z i,to ô se-, , ..-- , c ,. , , . n,i ° ¦ ', i j..A,.t transferido o grande festival do Qeles se recusassem a kmv as eleições ! D ,. a&,„ \y^y í.„;ü„>ia

o co "ecrea ,vo"Sobralense, marcado
para um candidato imposto pelo go-
verno, por amor ao regimen demuea
tico, não lhes regateari-Hinos aqui oi
nosso elogio franco e * des-interesrad

3'ü virtude do recenle fallecimento
!o sr. major lldefonso Cávalratite, foi' 

do Grêmio
para

hoje.

nos fez: b applaudido artista, declarou-
nos qur? nunca exer-^HU o charlatanls-»
mo medico, 2omo ousou sifirmar um
illustre anonymo pelo jornal no ípu',
e que de Sant'Anna itàá ,^erra Gran-
df, tendo muito provável que volte a
dar alguns espeofucuíos nesta' cidade,
durante a exposição agro-pecuaria.

SABÃO 
Tracsjá, o melhor e o

mnis barato, vende ALBERTO
AMARAL

II

í

FALLüCIMEN TO
compete a acção regressiva contra scu
preposto». ! mas como OvS conhecemos inconipa-

«Dest'ar-teí ficam salvos não só a-iiveis com ente amor, limitarno-no:» a
resposabiüddde dos funcei-marios publi- J registrar os tactos e aguardar os acon-
cos upalos abusos e omissões» em que 5 to-^imenlosincorrerem no exercício de seus cargos
(Const; art, 82). como tambern os «di-
reitos individuais» em geral e mais
particularmente dos que, como na es-
pecte, forem prejudicados por actos de
agente do goveruo na sua proprieda-le
sacrificada ° em beneficio da União (Lei
n. 221j de 1894, art. 13).

«Pouco iiuportando códigos e opiniões
extranhas, «essa é a loi brasileirs», e
de conformidade com ella tem sempre
julgido este tribunal, bastando citar os
acórdãos ns. 134, 197, 243. 257- e 317
alem de ^outros. (Ace de 20 de Julh
de 1898 na jurisp. do S Tribunal,
desse anno, pag 218)».
Num artst¦> notável da Gorte de appel

lação do Rio de Janeiro—o acsordào jà
citado de 17 de Janeiro de 1901» esrs^s
conclusões) são ainda reafflrmadas de toa-
neira incisiva e cathegorioa que aproveita
conhecer integralmente no interesse da
verdade e- por isso vae a seguir :

Atteuço fjvra este éjspapr)
Drogas medicamentos obtém se a p.re«

ço módico e peso exacto na
V$iM»fjarl& GuiiiiarSe»

Aihneào purníeste espaço

SOBRAL RETROSPECTIVO
1889

Da imprensa de 25 de Julho :
A «Gazela*» publicava relação dos

flagellados de gravata da commissão
de construcção do açude Mocambinho
que se pagaram dos venci mentos em

«No qiio toca em particular aos actos ntrazo;.cotn %s ganeios da referida
commissão^.em..detrimento d>'S verdado prefeito do Distrito Federal ou dos

seus agentes «em* matéria dõ policia lo-
cal» o damno causadopor aquelle ou por
estes obriga a fímniíSiriaJiÜkÜe

(Cont.)

TERÇOS 
madriperola^ e allufni-

nlo. manual para mis.sa—CASA
ESTRELLA.

Ç3ív

;.y:

I Ao ELEJÇOttS

j Contra a espectativa geral da popula
I ção, os chefes do partido filuacionista
desta cidade efetivaram a affronta pio-
metida ao hoDrado presidente doEstado
deixando de effecluar as eleiçOes de 21
dè Julho, como o solemne protesto as
candidaturas impostas por s. exe. A
respectiva junta, muito de industria,
escolheu a maiorja dos mesarios entre
o eleitorado residente" ha grando dis
tsneia da cidade e deixou de convocai-
os, como manda a lei. Abertas as sec-
ções meia hora depois da regulamen-
tar, ás 10 J]2 compareceu á segunda
secção o mesario Jòsè Euclides Ferrei-
ra Gomes, que verificando a ausência
dos seus collegas, usou da palavra,
declarando que por este motivo deixa-
va de abrir a sessão, e pedindo os li-
vres para lavrar uma acta, lhe foi iro-
nícãmente apresentado um livro velho
ios tenpos monarchicos, qhandos os
tunecionarios públicos tinham critério.
Debalde procurou-se em todo o Arcbi

Victima da rouptura^de um aneuris-
ma, tallecpu nesta cidade as 6 horas
dd -manhã de 19 do fluente, o sr. ma-
jor lldefonso de 'Hollanda Cavalcante,
criterioso tabellião, desta cidade. O fa-|
tal acontecimento foi para os seus in-»'
números filhos um ferro em brasa na'
chaga ainda aberta pelo deappareci-
niento de eua idolatrada esposa, ha me-i
uos de um anno, Com o desappas-eci
mento deste honrado cidadão, desappa-
roce um dos poucos funccion.mosq' nesta.-,
cidade dominada por tíin partidarismo
estreito, sabia destnbuir justiça, uas
•tnncçO-Js de seu cargo e por isso mea-
mo fo; a sua movte geralmente sentida
eo shi enterranerito-muito concoriido
Compalrilhando da. magua produsid-
pela uioitè do hiajor lldefonso, sentia
mentamosasua numerosa familia e em"
particular aos seus genros nossoá^amU
gas Pedre^ Mendes Carneiro e Os wal*
do Rangel Parente.^ <

VIAJANTES

Acha-se nesta ciddd« o nosso ilhis
tre conterrâneo dr. Humberto Rodri-
gues de Andfále, fünccionario do mi-
nisterio da agricultura e um dos maisvivos a itrpuuii^ a-1" 

fesforçados batalhadoréS pela eâcholà
penal,asah,dadothea-Jde vrünomi 

de Fx.rtal.za. Cumpri.0 um tiro no Impera- * 
menfamo,.0.

deiros necessitados.—Um M 'legramuja
do Rio informa que uin giupo de
homens, dando vivas a Republica, al
vejou o carro im
tro, d es!? chan d o um tiro no impera
dor, que*felizmente não o attingiu.—
Casou-se na sua fazenda Patos o sr.
Fiancisco Miranda de Paula Pessoa com nr%ocsn amlíVr maírifj, v . • -m j • nosso amigo major
a erma. sra. dona Antonia Fradonca r»„..i•'"*:'•:
Rodrigues de Andrade.—Foram no»
meados: promotor do Ipú o dr. Felix
C* ndido de Souza Carvalho; adminis-
tfador da Meza de Rendas de Carno-
ctm, Joaquim Ignacio Pessoa; collector
de Camocim, Francisco Ntlson Cha-
ves o julgada sem effeito a nomeação
de Severino Benirioda Silveira, para
o cargo de collector de Viçosa, sendo
reintegrado ho mesmo cargo o sr.
Silvino ^ntão Fontenelle.—Foi nomea-
do chefe,ilas obras publicas de socorro
indirecto aos flsge.llados desta cidade,
o sr. coronel Antonio Regino do
Amaral. .

CINTOS 
couro, fabricação ingJe-

za CASA ESTRELLA.

O cnso de Car ir ê
0 nosso amigo Victaliano Albnquer-

que pesolveu seguir o conselho de um
profundo desembargador patricio, que
nriHtidava que quando víssemos á juiti
ça de Sobral á nossa poi la, entregas-

vo os livros apropriados. Na primeira 
' se-lhe ates camisa dp corpo, jse .tanto

sessão, então, rião compareceu um uni- ella exigisse pt-ra retirasse : intimado
co mesario. O eloitorado democrata, pára a primeira audieucia das desapro*
qtie julgava os marretas incapazes des- priações em Caritó, vendeu todas as
se "gesto de altivez", compareceu co-'suas propriedades e, 

'dísgoslosc vae
ieso as seeções, dp onde voltaram por, abandonar aquelle torrão, que guarda
•ííntre a gargalhada satânica dos marre-, o umbigo dos seus filhos.,
tas occultos nas proximidades das mes-
nas Esse facto é tonto mais extra-[ r\RANDT, S0RTIME1NT0 de fanla
nhavel, quando é conhecido por.todos 

"VJ/ias boas receberam J. Liberato
que o responsável pela actual situação & F°—E' queima!..

—Com.a sua exma. familia regressou
do sertão, onde, esteve inventando, o

Josô Ignacio Go
mes Parente.

—Acha-se nesta cidade o sr. coronel
Joaquim Carlos do Mello Falcão, pro,
prietario do irrportant9 sitio Mello, no
termo de Ipueiras. S. s. que aqui veiu
em busca da cirurgia dentada, someo
te na ptoxima terça feira regres-ará á
sua fazenda.

—• De Tamboril.onde é digno pre-
feito municipal^ esteve nesta cidade o
<5r. coronel José de Hollanda 3ava.icap.te

¦— De sua fazenda Sacco, no muni-
cipio de Granja, andou nesta cidade o
sr. Antonio Marques de Souza.

- Pé Camocitr, estiveram nesta ci-
dade os nossos amigos A. F. Barrop
e Fernando Pessoa, da «Folha do Li-
toral» e Francisco Trèvia, proprietário
da Italiana.

"—- Da sua fazenda Mosquito, esteve
nesta cidado osr. coronel Manoel Fer-
reira de Aguiar.

NAVALHAS 
e lâminas Gllette-¦casa estrella.

Professor Celso
Em transito para Sant'Anna, para

onde foi contrac'ado, afim de dar al-
guns espectaculos durante a tradicional
festividade, passou por esta cidade,
acoir.panhadc de sua digna esposa, o
hábil e festejado illusionista professor
Celso Vasques, já muito conhecido do,
publico desta zona, que elle per^trre
em tornèe artística. Numa visita que

O telegraphono Marco
Inaugurou se no,dia 44 do fluente a

.estaçüo telephonica na provação de Mar*»
co, município de Sant'Aana. O inspec-»
tor Eduardo Maciel, actual encarregado
da segunnda secçao telephonica, a cargo
de qucir fstiverim os trabalhos da es-
tação de Marco foi muito applaudido A
população localesfcryoii-se por que Soie-
rhe/ite festajadoaquelle a<lo eas-im logo
fo?se as5/'3ia manhã a banda de musica
de SanfAn ia.toou alvorada, sendo'has- <
teado o pavilhão Nacional,e sendo mais
tarde cautada missa pelo virtuoso paro-
cho. í\s 13 horas, o inspector Maciel,
numaelequente oração,declarouaberta a
sessão de i iauguíação. Sucedeu-o com a
palavra o talentoso sacerdote Custodio
Vasconcellos. Falaram ainda duas inte*
reásante.í creanças e osr. dr. Herminio
Botehio, juiz de direito da comarca,
que encerrou a sessãc, sendo de tudo
lavrado a respectiva acta. Durante o
resto -do dia permaneceu em festa a
localidade em homenagem ao impor-
tanto m ihara-mslo-q.ua acabava qe re-
ceber.

»
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LÃ para saias — Gronde
•SASA ESTRELLA.

sortimento

Crafèiradas
Parece que o instituto, o curso an«

nexo, o «Homem» e outros instrumen-*
mentos modernos de cavaçâo inventa<s
dos pelo Piragibe, têm dado resultado
negativo, pois de outra forma, não se
comproheade,. em plena floroção dò oi*
ro branco, o geslu de desespero do
moço dragr» candidátando-se a suicida,
como tez no «Voluntários da morte»,
da ultima cOrdera".

Vapores em Camocim
,. VAPORES A ENTRAR

Do Sul
Màmoriá
Tury-Assú . *
puni ente de moraes

a 26
a 2f
aS

DO NORTE:
Monte Moreno
Cururupú
Bocaina

a 24
a?7

a 28

riururupú
Bocaina

Bocaina ,
.Mamoriô
Tury-AsiJ

VAPORES a SAHIR
PAP.A O SÜL:

PyRA O NORTE;

a 28

aâ
o 29

a 88 r

Jf

/*iCULOS ^pin^^^z, artigo fino
CASA ESTRELLA.

Canüiatúra Vicente SaboyA

O sr. coronel 'Joaquim da Silveira
Borges dffensor nesta edade da candi-
da tura Vicente Saboya at» Co igresso
Nacional, recebeu o seguinte telegram-
ma, cuja publicação nos solicitou:

—((Fortaleza, 20. — Applaudiiido,
transmittirno.? Vícante S-iboya, iaeqoi-
,:ocas manifestações recebidas essa As-
sociação e diversas cidades por sua
excellente candidatura merece franco
apoio cla.S3Ps conservadoras. Resolveu
acceitar.-r- (a) tAssociação CommeiM
ciai*. TT

,1
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Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Ferruginoso de MOTTa JUNIOPt

Encontram-se em to"dos as Drogarias do Rio de J:-meiro o do Ceará=0.s trazem, em seu invólucro exterior,
9 retrato do auetor; e su3%.olb^riüba—medida tern, no cabo, o nome-do MOTTa JUNIOR.

MU TILADO
I

LEGÍVEL
t—m.a v'

MANCHADO 7.'-.'

3
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De MOTTA JUNIOR, o mais anfgo dos medicamentos para cura radicai e infallivel da OPILAÇaO.~ Tambem expelle a SOLITÁRIA que haja resistido aos mais enérgicos vermifugos- O legitimo leva¦ o retrato e firma do auetor em dada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará.
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A Junta de Alistamento Militar' do Municipio de Sobral, Estado
do Ceará, etc

Faz saber a quem interessar possa
aue a Junta de Alistamento Militar
deste Muoiciplo tem qualificado na
forma dajei, os seguiutes cidadãos
Num Nomes

1 Fr ncirco Vietor Ferreira
? Luiz Dantas! SÉãymundo Alves Carneiro

; 4 Frsnci-eo Furtado
José Martirns Leitão
Francisco Sooa.res
Antônio Manool

idade
20 annos

21
2-1
22
22
21
25

'

Antônio Rédrigues do Níscimento 22
Francisco Fernandes 21

10 Raymundo Fruta 27
11 Josó Julio 27
12 João" Ferreira 23
53 João Fí-ustino dn Silva 21
15 Ignacio Ferreira do Carmo 21
16 Antônio Gonçalves 23
17 Cícero Gonçalves 22
18 Joaquim Gonçalves 21
19 Antônio Januário 25
20 Cicero Januário 24
21 Ignacio Januário 23
22 Gonçalo Antônio 27
23 João Lima 28
24 Francisco Goiba 27
2.5 Peüro Marques 29
26 Juão Marques 24
27 Jo&o Caetano 21
28 Josó Pedro Caetano 25
2# Julio Caetano 22
30 Miguel Ferreira Caetano 21
31 Zach irias Rodrigues 24
32 Raymundo Thomaz
33 R ymundo Estevão
34 Honorato de Brito
35.Antônio Palitot
36 Pedro Felippe
73 João Felippa
38 Manoel Agostinho >
39 Antônio" Goiaba
40 João Aprigio
¦41; Luiz Rg d regues
42 Jacinlho Rxingues
43 Raymondo N d.S.lv»
44 Raymundo Bananeir*
45 Diímízio Bananeira
46 Joào Joaquim
47 José Coringa
48 Cícero Amancio 'Y"

Y49 José Gaboculo
50 José Raquel'51 

Miguel Aprigio
52 Francisco Benjamin de Sallei
53 Franoico Miguel
54 José Manoel
55 Domingo Quinto""
56 Datnazio Quinto
57 Manoel Marques de. Paula
58 Vicente Marques de Paula
59 Joaquim Jesuino
60 João Jesuino Vi:->nna
gl; Manoel Rodrigues Filho
62'Josô Rodrigues da Cunha
63 Francisco Alexandre da Silva
64 Melehiades Ferreira
65 Francisco Ma.rroco
:g6.tAntonio Nazíon
67 José Silvino
^8 José Bazilio
69 Joaquim Bszilio
70 João Fernandes
71 Raymundo do Santos
72 Thomiz Pinheiro
73 Antônio de Brito
74 Hermino Izabel
75 Manoel Huoibilino
76 Francisco Silvano
77 Raymundo Silvano
78 Antônio Aprigio Macario
79 Manoel Agostinho
80 Antônio Veuancio
81 Thomaz Venaiicio
82 Cicero Pereira
83 João Gonçalves
84 Ray mu n do Gonçalves
85 José Galvão
86 Antônio Galvão
67 Luiz Alves de Figueiredo
88 Josó Coringo
89 Francisco Chaves

.90 Francisco Dura
91 Francisco Miguel
92 Francisco Rutioo
93 Fianci.sco. Marques Fernandes 2%
94 João Bitencourt 24
95 Manoel Joaquim 21
96 Antônio Bibiano / ••' . 26
97 Francisco Vicente Gonçal fes 23

23
29
25
21
23
25
20
21
24
27
28
23
21
21
21-
21 k
21
21
21
21
21
24
25
22
21
24
23
28
23
22
21
28
21
27
24
21
23
21
23
23
22
21
?4
24'M
21
9\
21
28
21
21
24"22

22 '
23
21
22
29
Cl.l Lv"
(J- \

25
26

{¦I

98 João Raymundo 25
99 Raymundo Cinaso 22
1Õ'0 Salustiano Ferreira 

"da 
Silva 21

Convidam-se aos interessado^ a apre-
senlarem suas reclamações no prazo
da lei a esta Junta. E para constar e
chegar este ao conhecimento de todos
mandou lavrar o preseDte que será
publicado pela imprensa.—Dado 8 pas-
Sado nesta cidade de Sebral, aos 13
de Julho de 1918.—Ru, Julio Ferreira
Gomes, secretario a~escrivi.

Sobral, 16 de Julho de 1918.
Dr. Jacome il'Oliveira.— Piesidente

da Junla du Alistamento Militar.
¦ *!-«-*.-. V-^VJ» ^BI.JWWrtOMU .*."S*.i!OÍ*«* ' üí^f.itj i:J.;^f$£~'f*'l —

CEROULAS 
e

ESTERLLA.
pyjamas—CASA

PROTESTO

cidade de SanfAnna, Termo do mesmo
nome, Comarca do AcaraTpü do Estado do
Ceará, era meu cartório compareceu o
cidadão Jos-e Osia* Carneiro.e disse que,
na conformidade da petição dividamente
despachado que exhibia, protestava, como
protestado tem, para garantia eresaíva
de seus direitos, con .ra os actos e pre-
tenção do major Miguel Francisco Car-
neiro e Frota, constantes da mesma peti-
cão'retro, ficando desde jà protestado"
para os fins de direito,

E como nada mais disse lavrei este
termo de protesto que assina com duas
testemunhas : eu Domingos Marques Tran-
quilino, escrivão a escrevi.-

José Osias Carneiro.
C o mo" Teste mun ha s :

José Lenperciò Junior
Virtoriáno Cordeiro da Costa.

Certidão:—Certifico que nesta cidade
intimei ao protestado Miguel Francisco
Carneiro e Frota todo o conteúdo da peti-
ção retro, que leu e do protesto supra fl-
cou seiente e dou fé. SanfAnna, 16 de
julho de 1918. O escrivão Domingos Mar-
quc** Tranqiiillino.
K**mB*.AC.*,.*,«*„m.*m.l-*-:l «nm mm» rnmonrmmBanmuumaxmxixtm

POMaDA 
VVithers—CASA ES-

TRELLA.

Recebemos as seguintes;
De M. Vergniaud e seu fllbo Walter

Vergniaud, communicando que se cons-
tituiram sin sociedade sob afirma M.
Vergniaud & Filho, que explorará o
commercio de compras de generos de
exportação.

—Do sr. Paulo Aragão, communi-
cando-nos a fundação de*uma associação
Commercial em Camocim, da qual é elle
secretario.

Do sr. José Alves de Farias partici.
pando-nos a fundação de uma secieda-
de operaria na visinha cidade do Ipú

ISIÜBOSGIÜ HOJE
-nr>—

PATHE4
Domingo—O REI DA IMPRENSA=
Policial, de muito suecesso

-¦ • <_».-» iii

FORO DE SANT'ANíNa

Illmo. Sr. pr. juiz substituto do ter-
mo dei Sánt1Anna

—A Como requer. SanfAnna, 16 de
julho de 1918 —J. Jucá.

Diz Josó Osias Carneiro, morador na
fazenda "liajueirinho", deste termo, que,
cliègfindo, ao seu conhecimento que o sr;
Major Miguel Francisco Carneiro e Frota,
na causa em que contende nesse juizo
com üiíanoí'] Juarez Rodrigues Carneiro
si.ibre a p >sue que esto tein nas terras do
Riacho do Peixe, no logar B;dxa-fria, es-
íà cogitando de provar quo tem posse no
|..gir denominado OlhoM^gua do Peixe,
vem por íssj, a bem deseu direito, pro-
testar contra simelhante-acto e tão inoa-
bivel pretenoãOj pelo motivo qiie passa
a expor :

Que, o protestante na qualidade de pos-
suidor que ó, por ju.sto titulo, de uma
posse de terra com casa e bemfeitorias
no logar «Castro», deste termo, terras
ém commutn no referido Riacho do Pei-
xe, d« u em 1912. morada em ditas terras
a Jojó Regino, fasendo este uma c?sa
•ie moi-ada o r>*ç <dos ao óiesmo tempo
no dito íogai* Olho d^gua" do Peixo,
próximo ao ref.rido sitio Castro.

Qut», em seguida, acceitou o prot.es-
tante, - tambem como seus aggregados
no mesmo logar Olho d'agua do Peixe,
onde fizeram duas casas e diversos ro*
çados, os- cidadãos José Gregorio e.Fran-
cisco Alexandre.

Que, na secca de 1915 ditos seus ag«*
gregtdos retirrfram-se para a Povoação
do Estreito, deste termo, abandonando
casas e cercados do protestante, feitas
por seu consentimento e, em Agosto de
1917.J voltou novamente a residir no al-
ludido logar e na mesma cnsa em que
morara cbmo aggregado do protestante o
dtto Francisco Alexandre,! %mas, voltando
para alli, segundo declara agora, de orn
dem do mencionado major Miguel Fran-
ciso !

Que, o protestante è o único possuidor
de terras do alludido sitio Castro que
alli tem posse caracte risada com casa e
bemfeitoi n;s, e" que o major Miguel
Francisco alli nunca teve pos.se e nem
tem bemfeitorias de especie- alguma. Kn-
tretanto quere-.do elle agora Íozqv posse
ri** mesmo logar, embora turbando, ou
esbulhando o protestante de sua posse
m^nça e pacifica, cimo--, sua, na referida
prova tesiemuíihal que nà dita causa
està produzindo,^, as capoeiras e mais
bemfeitorias do protestante, feitas'pelos
ditos seus ex-t-ggrftgados, lirnitrophes com
as terras e betnfeit.orias do logar Baixa-
fria, de propri dade de Manoel Ju<-rôs
Rodrigues i.arneiro, ora esbulhado pelo
tnetnr- Miguel Franoisco.

Em vista pofs, do exporto, que parece, .
inoiiv-*!, mas que infelizmente, é uma ver-, realizando-se mais a festa do annl-
dade indistructivel,. o protestante, para \ versario, ficam os convites descri-
garantia e rèsalva de seus direitos, veinübuidos, transferidos para a próxima,
mui respeitosamente perante V S, pro- |soiemnidade de

tias noticias oa mundo i
SERVIÇO TELÉGRAPlHiCO

'¦ *-*r-. -'".

nteiro

Quem for o dono de um
boi manso fusco, de 2
à^n-nos, com estas mar-,
cas e carimbo do Ara-

caly, procure-o em poder de Frncísco
PorpVJrio da Ponte, pagando este an-
núncio.

5ÊMJE39! xWÊ#(Ph.

'* Grêmio Sobralenseri

De ordem do sr. Presidente desta
associação faça scienle aos srs.
C' nsocies que, em virtude do facto
lamentavelmente oceorrido no*seio
da sot-iedi.de sobralense, com a
mortr^do nosso rrui presido e sau--
doso eonsocio Ildefonso H. . Cival
cante, deixa de realizar se hoje •<+
posse da nova Directoria eleita, bem
corno a festa coTnmemorativa ao 9 °
anniversario do Club, ficando a re-
ferida posse transferida para o pro
ximo Domingo 28 do oorrente, ás
12 horas do dia, pelo que espera-se
c comparecimento de todos com suas

as. familias.- Outro sírn : nao

Contra a torça
Fortaleza, 18.—Noticias d? Moscou

dão como terminado o movimento re-
volucionario alli organizado pelos so-
cialistas, tendo sido effectuadas as
prisões de 1.000 sediciosos.

Otieneiva m g&tiva
Fortaleza, 18.—Os austríacos eva-

cuãi-ãrfr.totalmente a Albânia, deixan-
do 1600 prisioneiros em poder dos
italianos.

Fortaleza, 18.—/ve forças italianas
acaba,m de oecupar a cidade de Rerat,
fazendo 160 prisioneiros austríacos.
O sr Lenine e a sua Rússia

Fortaleza, 18.—0 famoso agita-,
dor russo Lenine prepara-se para da»
combate as tropas alliadas desembar-
cadas na costa de Murman.

A outra Rusia,
Fortaleza, 18-—O jornal russo «Za-

ria» affirma que o Czar Nicolau e a
sua imperial família estão vivos e que
o boato da morte dos mesmos, foi tor-
gicado pela embaixada allema.

A 5a offcnsiva
Fortalezat 19.— Realizou-se a quinta

offensiva allema, na qual tomaram
parte 80 divisões. Os francezes, gra*-
ças ao seu optimo serviço de espiona-
gem, tiveram conhecimento da marcha
da offensiva e conccntrahdo-se em
Dormans e Chateautierry, offereceram
colossal resistência. A lucta . foi en-
carniçadissima, s^ndo avultad >s as per-
das de ambos os ladps^ estando con si-
derado fracassado majs tste terrível
choque alierrào.

Fortaleza, 19.—As torças amerícinas
repelliram os invasores ao lesle d^
Reims. As forças do general Guourand
dizimaram os allemàes de uma ma
neira assombrosa.

; Foitaleza, 19,-—Oojectivo aliemâo na

actual offendva era a tomada, de Eper*
oaye Chalons. Críticos militares fran*
cezes consideram detida ,a quinta of-
fensiva allema.

• Fort-Ueza, 20 -=Foi definitivamèá-
te detida a. quinta offensiva allema.
Os aluados contraatacaram, reto-
mando gra ides terrenos conoiuiata-
dos pelo inimigo] 0 primeiro ímpeto
allemão, como sempre, foi precipita-
do, causando-lhes perdas conside-
raveis calculadas em 150.OCO ho-
mens.

tf a^ ...--.

Os corvos malditos
Fortaleza, 19.—Os aviadores france-

zes destruíram 41 aviões e 9 balões
captivos dos allemães.

A pena ultima
Fortaleza, 19.—Foi tusilado o jorna-

lista francez Durval, director do «Bonet
Rouge».

A: morte de Roosevelt
Fortaleza, 20- =Morreu heróica-

mente em combate o tenente Ker-
nit Roosevelt, filho do grande The*
ndoro Rooselvet, ex presidente dos
Estados-Unidos.

Fogo na agua
Fortaleza, SO.—Explodiu o cou-

raçado japonez «Kawochi»), morren-
do 500 pessoas.
O bocado não é para quem o

íaz!...
Fortaleza, 23 -Em virtude de ter

o coronel Vicente Saboya declarado
qua rô conceuteria ra apre^efrtíçãí»---dcP
sua candidatura á ChxqxPIÍ Ftíderal, se
foese lanada _p.e*b"pf»r;ido cofiservador,
ao-.q.uaLpeifeiiCy. esta, aula tamanha
prova de solidariedade, aprf-gsoe*--sa em
offi ci alizar a referida candidatura, que
por esse motivo perde o caracter po-
pular e.consequentemente a grande sym.
pathia que vinha auferindo.

tintar, como protesta contra os alludidos
:*3to.s e pretenção do mencionado major
Miguel Francisco, e requer a- V. S. que
mande tomar por temo o seu protesto,
intinçcl-*o ao protestado e que sc-j:* o mes-
mo protostD Gfntregue ao supplicante, in-
dependente de traslado, Termo^ em que

E R. Deteiimeiito.
SanfAnna, 16 de iulho de 1918.

José Osias Cai neiro.

Termo de protesto:
Aos deseseia dias do mez de Julho do

anno ds mil novsosntos s deaoíto nests

Sobral, 24
Domingo,

7—1918.
Francisco Mendonça

Secreíario -

CANIVETES cabo madr|perq[a e
j Kjpvaik, • novidade — OASA üS-
I TRELLA. > .

Caroço de algodão herba-
ceo desinfectado para plan-
ta* vende n^inmn, UMartrlaa•im wa_i \m. ¦Kimt

MANCHADO LL
. -_-. , v- .
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Pelo Congresso
«Senado»

O «senador» J. Bezerra communicou
a «roda» a nomeação do «senador»
-R. Miranda, tornando-se isto objecto
de discussão durante muitas sessões.
O senador A, Gordo, que diziam can
didato, declarou peremptoriamente que
jamais o foi. 0 sr. presidente nomeou
uma commis??lo eompo.ta dos «sena-
dores» A. Gordo e V. Monteiro para
cumprimentar o seu collfga R, Miran-
da. Posta em discussão a candidatura
V. Saboya pediu a palavra o "pena-
dor'' E. Chaves ^úe a combateu tran-
oamente. Apoiaram o fogoso "parla
mentar" os senadores A. Gordo. P.
Borges, R. Monteiro, U. Santos, E
Andrade e ^Ellis, votand o pela rer-
ferida candidatura os "senadores" Soa-
res dos Santos e J. B<z<*-rr<j. O "seoa^
dor" V. Monteiro ria-se mysteriosa-
mente sem deixar transparecer a sua
ooinião.

« Camara »
O "deputado" Mangabeira apresen-

tou um projecto suprimindo o c da
pronuncia da palavra tecto, aparteando-o
o seu collega Osório.

—-O "deputado" Nicanor, da tri
buna declarou que em virtude da
grande quantidade de dentistas aqui,
apresentava um projecto para que. ti
vessem dentadura todas ?s redas de
carros, carroças e carretas 0 "depu-
tado*' Lacerda apoios o, dizendo ser
o único meio de aproveitar uma den-*

^tadura inutilizada que possue.
j _Q "deputado" Abranches, incum

-id-}ds fallar sobre a crist do café,
1

disse que tinha descobeuto no caroço
de oiticica optimas qualidades para
sucedâneo do café. 0 eleganpte "de-
putado" defendeu calorosamente a sua
descoberta, por entre uma saraivada de
apartes; dos "deputados" Nicanor,
Mangabeira, Osório, Serpa e Lacerda.
Ò "deputado" Flores da Cunha de-
fendeu um pedido de verba para á
conclusão da rodagem.

.-mi.m.—. ... ., Mf+mm*. .m„m*^—»É

Ferida de 14 annos/
Attestados
Ifl ms.. Srs. Viuva; Silveira & Filho
Pelolaa—Rio Giade do gul
Amigos e Sms.

Cumprimentemos desejando a VmceSè
um futuro de paz e felicidade. Apezar
de nâoconheier pessoalmente » Vmècs.
venho por meio desta agradecer-lhes o
grando serviço que de Vmces. recibi.

Soffrendo ha 14 annos de uma feri-»
da de mi?u caracter e jà tendo esgota-
do todos os meus recursos em compra
de remédios div >rsos. vim encontrar
Mn.tivo com o abençoado «Eiixit de
Nogueira*, invenç&o do vosso querido
esposo e pae, João da Silva Silveira,
de icuja medicamento serei de Roje em
diante um incansável porpagandista.
Deus hade abençoar aquém tão desin**
teressadamente trabalha para minorar
os soirimeoios da rvimanidade, Podem
fazer ,deste o uso que quiserem.

De Vmces. Am.0 Cr.» e*0bgd.»
Antônio Silveira Gomes

Firma reconhecida
GA.SA MATRIZ—PELOTAS
CASA wíjuíal— Rio dt janoiro
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ELIXLH l!FMÍTÍlü Si tu irar ramas
%j JmmtJ Alemã mimta,

DO PHARMACEUTICO iiiiiiii
AA1*
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me,
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Este poderoso remédio,, sempre em plena evolução, acasu
diariamente urna verdadeira 

"revolução 
no tratamento da éy-

philis pelas curas quo opera.'Não ha urn só doente que o to«»

e, que sé náo restabeleça promptamente, pelo5que os attestatios de gratidão ms são constantemente enviados, como ?e vô dos seguintes:

rSm^m, '' -V ¦ - "• • -'..;.-.-. 
..'...'•.'"' .-„ ', .. . _ „__u„ '.." :..'•¦':..-:';-:'. ., -

Aâ<?sto que aehandcwne Bffectado de ul- tabelicido o por isso o tenho aconselhado;, formado do Exercito
ceras de fundo especifico ju perna esquer- aos meus clientes, nos casos de mani "es-

da e que apesar de usar medicamentos taçòes syphihti.cas suprehendentés; E por
apropriados, quer interna puer externa- ser a expressão da verdide passo o pr-e-
menle, nenhum resultado obtendo, a ins- sente attentado e o firmo «iu fide medi>
tigaçUo de um amigo, fiz uzo do Elixir ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d6í:-iorarfl' Oa/das, do pharmaceutico d'elle o uso qui entender. .:-!
Bernardo Caldas, e antes du fim do pri- Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
meiro vidro achei-me quasi de todo res- Dr. Garloe de Oliveira Gosta,—Major re- •

Não acceitamos attestados graciosos e pjiEÍiSamoí os^^fSS^nviadosv sema menor alteração, dois mesmos, cousemmdo o t^^Gr^°^^0 È*0$&{ atte?tant
• com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade, a Praw òhA/ADO R FlXjUbJkA

¦rg£jj$t>t

1

V. Reconheço a firma dó Dr, Carlos de
Oliveira Costa —Rio, 3 de Nuveinbro de
-1017 —Em testemunho da verdade—Al-
varo Ad vincula da Silva—Tábsllião.

Com grande satisfação venho commu- „iiH declaração que poderá servir de con-
selho aos qun soffrem d'est,a terrível mo
íoáCia, sou ootii maiur reconhecimento,
pelo bem que. me prestou- o seu prepa*
rado. Do V. S., Alt. Vendi* Obrigado—

nicar a'V S. que, estando soffrendo de
foito rheumatU-no quo me impossibilita-
va de erereei-a maüia actividade, acon*
selhauo por u;n »m go, üz urio do «Eli-
xir de Mururó Caldas»," e.-tendo apenas
tomado o conteúdo de dois vidros fiquei

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1917.'radicalmente curado.
ltlmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 1 Au-toriwndo-o-a-fazer publica esla nu-

..-»¦-¦ - 
- »

I

João Eei nandes Pereira Prista.

Firma reconhecida
sÊbm.
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:coes pulmonares,
c!ii!ísmo? debilidade

rematura? etc.::
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Inse^^c pe&- origina
**v? "\r V»> -.i. i> ÔH-*-i2-0 ís€ Niahoffis. á 'egitima

síx esta marca.

I^...v.í.<> ;T;a.:* -

^ DE S. J8Ã0 DA B1BRA ^^^LÍ
IFFICÂZ DEPÜRATIYO

E ÀNTI-RMÜMÂTICO
EMPREGADO CONTRA A

Moléstias
BSSBfSS,
bit!»,
PO

Vá

Fheumalismt
Éíujar,

: uscuiar
0 CBÍliBíai,

/ ríhr itisras.
Sangue fraco, viciado © impuro.

A. VHNDA BM QTLTALQTJBR PARTE

D«povtt«rfos : AfiAUJO DE JT.EITAO à C». — Rio de Janeiro

LÜÍSililií,

ErupçSas,
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;; TlCEi^TEí JtIEN»l£*

cuja confecção tem sua especiali-
dade em-petieira americana, fecha-
ia, isenta da tnão sua.dy.do pucha-

dor d ) moi nho/Não us:._se o jor-
nãl p^ra o embrulho é todo milho
é lavado ni ve?pera em isnques
próprios, com todo o escrúpulo £
asseio. ._

ROUGls 
PaRPUME par^ a cutis,

o íaDi s e Pomada di->mütJtioa
para hs uüíí^. na C^SA E.STBííL^

ã^^v Gí*rios Mngalhàés
*S^»!íi^^ avua a stu
ÇtfMfm

;üa. -liumerCsa
clieutella, que de regres-
so de sua viagem de S.

Benedicto, acha-se novamente com o
seu gabiiiete dentário' aberto á Rua
d'Aurora,"'"onde pôde ser procurado
para os misteres de sua profissão n»
horário do costume.

RANPOS..psra. cabello, bolsas
¦ •ourf.". estojo- - Vi''-1' untiss:]e cos-

turas-CASA ÊSTRELLA.

Al TEN Ç/t O
|]J. L':berato & Filho tendo recebido
das praças da America do Sul um

t grande e variado sortimento de fa-
zendas miudezas, calçados e artigos de
moda, com mu nica m aos seus amáveis
tregueaes que estào resolvidos a fazer
preços módicos, a tim dé "dar sabida
ao grande stock que têm acumulado
em seu estabelecimento commerdal.

Convidam pois aos seus clientes a
fazerem uma visita a seu estabeleci-
mentó para aproveitarem os baixos
preços das mercadorias.

Outrosim: communicám aos sapa-
teiros desta cidade e do interio que
mantém um colossal sortlmente de ar-
ai tigos para sapateiros, que ve idem
preço sem competência.

Quem quizer comprar barato apro
veite esta opppriunidade, %

A'praça do Mercado n.° 38, con
tigno aó Telegrapho Nacional.

Nesta Redscçãonforma-se quem con
ara uma mobília completa ou cadeiras
Adalsas,

m |. il
Q melhor e o mais barato que vem a esla zona

Caixa cum <á0 kilos liquido
Í. ADCNIAS & Cía-

» .

1 P> \aa.i I
^"ae6 '¦¦ ¦¦¦¦^w^gagni^ mj_tüç___j^^

A CASA ESTRELLÁ não annun
cia, porque é a uuica que* ten;

Aguada Belleza, Petróleo mexieno
Segredo da Belleza, Eau Tonique á
ka Vitelline.

VACCA ^lJi?I10%
Gratifica-se generosamente a quem

entregar nesta cidade ao dr. Leocadio
Araujo ou ao sr. Francisco Rumano
da Ponte, uma vacca preta rajada,
ereihuda ferrada dos dois lados com
sta marca

EXCELLENTE AGUARDENTE DE FRUí TAS'NOITE S0N0R0SA'
•_- Fabricada escrupulosamente do sueco de Maracujá, filtrada commuito asseio em vazilhame de agath. Engarrafada com muito zelo e capricho,ó um verdadeiro prezervativo das FEBRES tomando-se pela amanha-—AS ENCOMMENDAS DEVEM SER DIRIGIDAS A—

Manoel Saldanha àe B. Junior
MERCEARIA CAR/SOCINENSE

12 12
IUIOí;!TI €EiHl

WM-VÍ-. ¦£,'*.. ir 3

cuja vacca desapparecfíu ha poucos
dias de um cercado do UrngUity.

/. Thaumaturgo Fiik*

ELIXIR DÉ NOGUEIRA
Gorai

L&tejtDiento das M»
terl»« do pescoço.

Inflaínaacões do uté-
ro.

Corrímento dos ouvf»dot.
Rhaumatlsno em mm-"ral.

Manchas da ptl-le.
AfiecçOes do

fígado.
;;-m Dor«s vo pel-to.

Tumores aos
ossos.

Cancros vo-
U nereos.

Gonorrhéa».
Carbúnculos.
Flstulss-
Espinhas.
Rachitisoio.
Piores bran-

cu.
Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
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0 Sr. José Adonias de Araujo, ten-»
do noticia de que no sertão do Goreá'»
bu•¦¦'enconiram-se algumas rezes suas
gratifica com 10$000 por cabeça, a
quem ennegral-as ao Dr. Ferreira^ oo
açude Va»zea da Volta, ou ap Sr.
Francisco Araujo Costa, em Massapê.

As reíertdas rezes têm .as seguintes
mai cos : - ' ' ¦ : 
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ATALIBA BARRÜTO-Solicitado!
nos auditórios das comarcas tle Sobral
e S'. Bnfdiclo.

|- Residência-S. .Benedicto:;
Encam ega-se de cobrança m^dianta

módica commiesào.

BRIM 
KAKI INGLEZ ENÃCÍONAÍi

receberam J. Liberato & Filho.—
Brim branco, de Linho só na casa j
Liberatn <Sr Filhn ./SM

iie®
£*»' :iií-mãV^lr iáS
l1!*-? fP/wrptiafiPopi.itsr -. --:
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r.^-.UJCl^^^.— ..:-.*^!M^2 todas i

tóíàascí^áíssJ^í^xfis^ííS^ sungas

Dartbros.
Boubas.
Boubons.
e, finalmente,
todas na ao»

pro-
sniüJJÍíS *m

sa&s&e.
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PERFUMARIAS 
de Cõty, Caron,

Haubigant. - Erp-sraic, Deletrez
Rogcr&Gallet, Dcrsav, Gravier, Pi- ',
nsnd, Piver etc. etc." , Ê

SOMBRINHAS 
i&m côr—Sorti*

men^q-r^.pASA £ ESTRELLÁ - W"
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